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qua Csposa e 
Sum Nagesade bei ar 
timado e muito querido em 
cipe que com as tuas lidades de carqeter, 
de espio &de corç aptado o 
amisade. de todos 05 portugucees 
Gomo homem. Sua Mngestade el 
foi recebido depois da sua 
da & alegro « sempathia com que 
pessoa de, familia, que volta de 
Ver 0 Jubilo alecthoso com que toda a génte cum: 
Primentava o augusto soberano, quando no dia 
Iramegiato no da ua chegada, andou passeando a 
Pé, sósinho, sem nenhuma ostentação de pompas 
Fees, pelas ruas da cidade, como que para matar 
anulados desta bela terra que ha tantas semanas 
não via, d'este bom povo que ha tantos dias não 
êncontráva no seu caminho 

Esse acolhimento sympathico « respeitoso que 
os. D. Fernando. encontrou 
mas ruas de Lisboa, no dia im 
meilnto no da su chegado, à 
estima e a consideração que 
poude vor em todos os. ros 
tos que se curvavam ma aum 
Passagem, mostraram-lho bem 
“quanto era estimado é querido 
por todos, e devem ter sid 
Túlo mala agradaveis e liso 
giras do que todas am mun 
ações oiii 
e ceremon 
à chegnda dos ris 

Multa gento alheia 4 c 
tem ido ab paço das Necessida 
des cumprimentar o. augusto 
soberano o proprietario do O 
cave, teve a honra e o pra- 
2er de ie apresentar as ua fo. 
leações Me “ou cheia, a 
 M. que por varias veres em 
do esto formal a distinct: 
ima consideração da sua nota- 
Vel colaboração artistica, enês 
«aqui, do canto da nosia ob- 
Seuridhde, cumptimentamos. o 
ilistrado principe e damos lhe 
sincera o respeitosamente as 
mossas boas vindas, 


'S, Emipencia o cardenlipa- 
trarcha. D. José TE tomo já 
Posto solenemente do” pés 
Trisrchado de Lisboa: 
seremonia fez comtoda 
a Pompa-do estos se 
pscesionalmenta a cereja da 
lena pra a SÃO novo 
cheis do patriarchado e sendo 
ali recebo pelo ministerio 
or todos os altos dignatarios 
a egefo 
Otis não publicou 
da O reta, do novo par 
Arre porque Sua Eminem 
ia mão linha nenhuma photo: 
Eraphia. recente, Entreânto 6 
Envminentsimo. prelado, pro- 
metteu-nos ir photographar-se 
expressamente para. nóssopez 
Hodico, im breve o Occs. 
TE cumprindo 0 seu program 
ma, dark o retrato do parriarcha 


RE [es 
0 lente 


D. José Il e dos bispos recentemente nomeados 
para as varias dioceses do reino. 


esta chronica cl 
Monsão, not 


ia de Riba de 
o adro da re» 
ra à dispos 


é a enterrara na egreja o 
à da lei 

Coura que se Fevolta 

o enterramo 

s fazer é tropa da 


guarnição dos 
E 


al, muito carneteri 
é prova bem tristemente o estado de civil 
dai nossas províncias. 
ondinari. 
O povo deixa passar sem o mais simples pro 
testo todas às vialencias que lhe fazem, todos os. 
astortos, e. pr a os 


Junio Roca, Presinrxo DA Reruntica ARGEXTINA. 
Segundo uma photogrptia e D. Loode 
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os oa Do Lonero, Era pesa 


nas Causas 43 


Too ou pesos e astgnaruras deverão vir acompanhados da mi 
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Dois exemplos recentes 


Ao cabo de muitos amos de promessas o go- 
vemo faz por fim construir o caminho de ferro 
da Beira 


que tarde, o caminho de 
e Terres, remediava-se 0 múl, fai 


tiça tardia sim, emas fazia-se, é valo mais tando 
y Muito bem, 
Pois apezar de tudo o caminho de ferro de Tor: 


res está inda por faze, ne do fala it sa 
à demora na cony 
sa linha 


tão calados, silenciosos & 
m  resiguados e indilo- 
rentes que as kalendas gregas 
tragam comigo a inauguração 
essa inha ferra, 0709 
pequenina. re- 


as. auetoridades, em 
imento tardio durma lei 
mas que para às provin- 
as É Jettra morta, não con 
sentem um ent 

tro das egrojass 
meme 0 pov 


em armas, ex- 
pondo a sua vida, ousadaménte, 
corajosamente, contra essa me. 


dk 


civiliadora e 
hygienica que tem unicumento 
por fim poupar-lhes essa vida 


que contra ella expóem. 


&o e sympromatdeo 
E” muito mais velha que a 

nossa certidão de baptismo o 

reto que manda acibar com 
os Enttrramentos as egreja 
& que ordena que em toda 
as povoações haja um comite- 
no, 

Pois é o mesmo que se esso 
decreto fosse um recemmacido, 
ou mesmo ainda um feto, 

Em muitas freguerias nunca 
se pensou em pólio em praci- 
ca e noutras, encontrava-se 


permanentemente uma resis- 
tencia enorme e invencivel para 
a fraqueza das auctoridades. 

Essa resistencia inha no fun- 
do uma certa razão de ser razão. 
no fim de contas que cumpria. 
aos governos debelar comple-. 
tamente como nem mesmo po- 
dia deixar de ser. 

o se fazendo os enterra. 
mentos mas cerejas, Os mortos 
eram enterrados nos adro os 
templos, ou em cemitérios ime 
prosisados pobremente. Ora à 
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esses cemitérios a maior parte das vezes não ti- 
nham muros nem resguardos de especie alguma: 
os adros das egrejas tinham as lages mal unidas e 

Pahi 0 facto vulgarissimo, dos cães e dos lobos 
irem de noite os cemiterios e aos adros dás egre- 
jas despavoados, arrancarem das campas 0s ca-. 
davcres e fazerem dos seus estomagos famintos, 
jazigo “os mortos dus freguezias, deixando os 
Oxsos roidos espalhados pelo chão. 

“ÀS quetaridades competia tomar as devidas pro- 
videncias para que os pavos não tivessem razão 
e os mortos tivessem O seu repouso sagrado da 
cova. 

Nada disto se fez, é o que se fez fo deixar as. 
pavouções a razão contra à lei, e continuar a en- 
errar Os cadaveres nas egrejas, como se a isso 
não se oppozesse a lei em nome da hygicne pu- 
bica. PALRUS 

Agora, quando. o cholera aziatico começou a 
ancher de terror a Europa, O governo order 
que se puzcsse rigorosamente em vigor à 
Entgrramentos. 

É um costume original tambem da nossa terra 

De vez em quando recommenda-se superior- 
mente ás auctoridades que façam cumprir as leis 
em vigor, j o 

Parece que o racional era castigar rodas aque. 
lag auctoridades que se esquecessem de as cum- 
rir mas não senhor; a li é lei mas não se cum 
Pre, nem se castiga quem a não faz cumprir; de 
Ve em quando ndvértc-se que à tl lei vas vi. 
vendo — gue e petit bonhomme vit encore, que é 
pará as autoridades lhe darem um pouco de ar 
Por causa do bolôr e da traça 

Mas 08 Povos que tanto se lhes dá como se 
lhes deu, Que os caminhos de ferro passem ou 
mão, passem elas suas portas; que vêem com à 
roi Reanquila indilerença as suas camaras muni- 
cipues deixarem morrer à fome os professores de 
instrueção primaria, não consentem que os mor- 
tos se ênterrem fúra da cgrcja. Querem poi 
ter ali o seu focosinho infecção, que: 
os vapores doentios das covas lhes Daleij 
seus marizes quando vio ds missas da mudrug: 
é deixam tirur-lhes tudo até a camisa, se 05 
vernos quizerem, tudo, menos tiraremlhes 08 
mortos de dentro dos templos. 


O theatro de D. Maria HI de 


nova sr. mito de Julio Claret E 
excsfeniemente pelo nosso bom amigo « col 
mi ano dA sevedo. já sr 


sos thentraes de Paris, na epoch 


passa 
Esse suceesso que devia provar que à peça de 


Claretio é uma peça muito bom, prova apenas à 
decadência visivel do drama em Franç 

ro & uma peça interesse, que se 
“vê com agrado, mas est) muito longe de ser uma 
obra prima. 

Não temos espaço para a analysar miudamente 
e apenas poderémos dizer que 0 sr. ministro veio. 
nos allicmar aquilo que já os dramas os Ingratos 
€ 6 “Pae nos tinham mostrado, que Julio Claretie 
não É um auctor dramático, 

O suecesso da pe 
ao das duas afitenores é devido us 
brilho do dialogo, à seintilação d'alguns ditos de 
espírito, e algumas tirades à Jalin, qu 
tumam  fulgurar no theatro de Clireve e que 
mostram evidentemente a passaisem da penna bri- 
Ihante de Dumas filho pelas paginas do sr. mi- 
nistro, 

O, dosempenho da peça no theatro de D, Ma- 
sia foi completo e excelente, sobresabindo no pri- 
meiro plano João Rosa, Algusto Rosa, Brazão, 
Rosa Damasceno. e Carolina Falco. Esta ultima. 
actriz que ha muito tempo não dava que fllar de 
si, teve no papel de esposa do ministro uma das. 
silas melhores creações catrues, que lhe permit- 
ti pôr em evidencia os seus dotes de artista e as 
suas graças de mulher, Deu um bello tom elegan- 
te de boa sociedade ao seu personagem, c fez 
com muita distineção e arte sobria as scenas mais 
violentas, evitando com talento o perigo do exa- 
gero meloiramatico. 

À actriz Rosa Damasceno fez brilhantemente o 
seu papel de cocotte, tendo algumas seenas real- 
mente magistraes, como a da sedueção no 2º 
acto, e a scena diâmor no 3» 

São notabilissimos os progressos feitos nos ul- 
timos annos por esta formosa artista, que hoje fi. 
gura, sem contestação, entre as noskas melhores. 
actrives, E: 

João Rosa foi no papel de ministro o actor no- 
tavel e distinctíssimo que é honra do theatro por- 
tuguez, á 

Augusto Rosa teve oecasião de mostrar todos 


to superior 


Os seus bellos recursos de fino discur e de artista 
moderno um papel que ele fe expendidamem 

Brazão num papel relativamente pequeno ac- 
centuou em yarias phrases o seu grande nome ar- 
tística, e 0 resto do desempenho foi todo á altura 
do nosso primeiro theatro, fallecendo-nos o espa- | 
seapsra ais do que it os nomes de Jong 
“Almeida, «la Pereira, Costa, Antunes, Ba 
tu Machado, Ermilia Candida, Emilia dos Anjos, 
Luiza Lopes, cte, etc. 


No iheatro de S Carlos appareceu-nos um ver- 
dadeiro e grande artia, o Paryiono Duvovol, 
“que substiho no Valentim do Fuato o baryiono 
Sonvestre que não agradou. Duvoyod é um amis. 
ta franeez Je notavel reputação e de elevadissimo 

E um netor de primeira ontem, representa ex. 
nlendvdamene € fez com que no' Fino o papel 
Re Valentim passasse a ses este amno o primcico 
papel é a morte que fecha a 4: neto, 0 elou da 


o modo porque Duvoyod far 
essa Scena € o publico enthsiasmado e admirado 
com a revelação «essa ssena colossal que até 
hoje nunca. vira na opera de Gounod, fiz uma 
ovação ao grande artista. 

Sliavemos de mademoislle Fossa noutra ope- 
ma, porque Margarida. não foi para ella um 
irlumpho, e porque vae Tonga esta chronica, à 
ponto de termos “le deicar aínda para outro dia 
S'livro do ar: Benevides, e uma porção de livros. 
novos que nos foram enviados do Rio de Janciro. 


Gervasio Lobato. 


el eonraiiao, 6, general 3 
o re 
ama phyalonomia cheia de fi 
mêxa é ab mesmo demão de uma certa doçura, o 
gen Ro Em du Beco quê 
empatia que nos capta À meira vista. 
e Mendo nana esmetido um sb istane 
opinio que sermpre de se havia formado, mos: 
tOu se dm todas as eircumstancias digno da alta 
Confiança, que soube inspirar, até aos que eram 
deus ini políticos 
ho im io coronel da era da de 
pendenci, educado por occastão das distensões 
Polias to” meio ds combutes e das balls, o 
Tons oca crescia nos campos de batalha, ode 
focou paixão. pela carreira multar, « aque cs 
od oia que forma os bons soldados Clio 
de bravurae de goragem, em todo 08 combates, 
em que tomou parte, isoube toma-se notavel 

TD dade apenas de tina € oito annos, Julio 
Roça foi tombado general e comenandante em 
cia das Fronteiras nreriores, é depois, rinitro 
guerra. Foi então que emprchenheu essa obra 
ie que ama Verê inha molde na 
dai tuto ros haviam nauitgado sa conquis: 
Vga Pampa, a submião dos Indios. 

O pone ca chega a emos reu e dz 
poi una longa. dona, de que esteve quast à 
Porte, tomou posse doeu ministerio. 
ses da, guerra sob a inflencia iPuma 
inteligencia superior. que se estrei 
resginisação complea mo exercito « a inarinay 
Toma ums aenividade até então desconhecida 

estrito minucioss, ordens exactas. Foram 
enviadas à todas os comandantes das Fronteiras; 
às wopas operaram eomjunctamente e bem depres: 
Já o rlégranho traem de todos os pontos da 
Fogueira oia duma série de victoria antas 
Conta “os Indios da: conquista dos seus dos 
idos ; 

A esrocada completa do imperi barbaro da 
pampa cffstuou se” com, uma rapidez. verigi 
aa o bom eu cora od 0 emp. 

eruos. Av expedições pariaes davam todos Ds 
ias em resultado a dispor 
iivramento de 3 
caciques (eles Ê 

Dapois disigum tempo. de descanço, a géneral 
Roda! prepara a grande expedição que denia as 

ab detiniivatene a posse dos desertos do 
Estabelecendo a na inilizar do Rio Negro, 
Efelia tomou o comando. 


HENRIQUE CONSCIENCE 


Na lingua Mamenga, hoje pouco estudada, é pou 
co conhecida, ha eseriprorcs de marito considera. 
vel que tem sabido conservar nas suus crenções. 
origihaes, imaginosos, possantes, o caracter forte 
e vigoroso d'cssa nação pequent no mundo mas 
grande na Historia, 

Dos, modemos escriptores Mamergos Henrique 
Conscience, fallecido ha cerca dum mex era 0 
mais notavel é importante, 

Nascido na Antucrpia em 18ia de pae francez 
e de mãe belga, Henrique Consciense dec diu-se 
completamente pela nacionalidade matema. 

O seu pue fôra armador de navios, é soldado, 
frances, Ju mic era uma genuina Maménga, & 
flamengo genuino. foi Henrique Conscienco tin- 
to na Jtcratura, como no enthusiasmo, como no 

atriotismo, 

Dm toda a Belgica a invasão da lingua france- 
za não encontros. mais encrgico antagonista do 
que esse filho de francez. 

Patriota ardente, pegou em armas na revolução. 


continuou com a penma à 
grande obra patriota 

Dficando-se do magistério particular para ga- 
ha a vida, 101 pouco a poudo enriquecendo A 
ieêratura lamenga com os Meus excellentes roma: 
ces historico € Soclae, que so a plorifcação; 
Sisori. o retrato do povo da velha! Flandres. Um 
dios seus mais notaveis livros, Co de milagres 
que $'a istora da lucia da Nberdade Maménga 
Susa à tytania espanhola, chamou atenção 
do rei Lespoldo 1, qui Ie concede, como Cate 
mu a novos trabalhos, uma modesta pensão. 

O estimulo não foi perdido, e no dano Anmodinto 
Henrique Conseleneu publicava o au romance is. 
toi O Ledo de Plândres que é comdrado a 
Sua obra prima, 

Em 185 momeado professor da Universidado 
de Gan, Henrique. Conscience fot pouco, tempo 
“pois chamado para ensine literaara à lingua 
falienga nos lhos do rei, Leopoldo 11, o netual 
rei da Bolgica foi seu discípulo y 

“Asobras principaes de Henique Conseance io 
O Conscriio,foha a Cega, À staljudeira dal. 
Gia O Fitalgo pobres O Aarento, O Demonio. 
do Ouro, A praça º Aldeia, O Dentonio do Jogo, 
muitas ovlras que rapidaimense se tomaram pr 
pulares. pelo seu! robuo tom moral € são, pela 
Via Ginebra” sympaibia pela vida domestic 
Elasses surmes pala verdado dos seus curiciere, 
pelo seu Iumôrdâmo latiramente ironia, atravez 
di qual ramoparee ua sé vigorosa moral 

"Hmique Conscience publicou tambem varias 
recopilações de pocmas damengos, 


EGREJA DE S. JOÃO BAPTISTA DE THOMAR 


Escassos são os subsidios que nos fornecem os 
livros impressos € os manusceiptos à respeito d'es- 
te monulhento, cuja torre é um dos ratos exem- 
plares essa, construcção arehitectoniea, do perio- 
Yo de D. Jojo Ita D. Manuel, ou da passugem do 
gothico puro, para o gothico lorido. 

Parece-nos inedita  porisso a apresentamos, 
as noasos leitores, Não « pela harmonia do con- 
junto que prima este templo, antes a xingeleza da 

iehadã, belleza do seu portal, oceulo € coroa 
mento, hão estão de necordo com à grossissima 
torre, 

Não sabemos em que epoca foi edificada a 
egreja, pois Pedro Alvares encarregado de coligir 
“tombar os documentos de “Thomar, apéias 
passa por ella de leve, sem nos dar o minimo és- 
Elarecimento. O, que “sabemos, pelo que deixou. 
escripto em um livra de tradlados, copias & apon- 
tamentos, Alvaro Florim, que foi exerivão da mi- 
sericondia de Thomar, desde 1539: ainda vivia. 
em 1281, liveo existente hoje na Torre do Tombo, 
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ELRei D. Manuel foi aforrado em 1502 a Thomar, 
vêr as obras que mundára fazer no convento & 
no corueheo da Torre de 5, João Baptista, pare- 
sendo pois que é esta a unica obra «'aquelie mo- 
marcha nesta egreja, « 0 resto anterior. 

Em 1559, segundo o mesmo À. Florim, das 4 
para as 5 da tande do dia 20 de setembro, cal 
Sobra Thomar uma grande tempestade de chava 
é trovoada, & entre butros desastres, uma faises. 
electriea penctrou no corucheo esta egreja, cau- 
sando lhe alguns estragos, assim como no relogio, 
descendo pela escada, à qual destruiy um degeno, 

D, Manuel fez desta cereja capella Real, dan- 
de-ihe,cabido, composto de 9 beneficiados, 1 
tio do" côro, ihesoureiro e organista, 3 meninos. 
do córo e sachristão, Tinha bm curk que paro- 
Shiva intra-muros. Em 1571 permitiu-se a Fernão 
la Costa fundar uma capela na Egreja, e a Mar- 
gm Correa da Siva que irasladass para capa 
la:môr 05 08505 de seus paes, Em 1577 estabele- 
Sgusse o ordenado de S2000 réis fara quem 
Tela, empinasse doutrina chi asse per 
mit a D, Maria Vieira institui à capela, 

provou n.D. Luiza de Magalhães 

O similhante para seu jazigo, Em 

asse o cura n vender uma capela 
sta egreja, &, além da nomenç 


pertencente a 1 
dos diversos funccionarios, hada. mais podemos 
colher nem nos registos e ms. d'onde extrabimos. 


estas noticias, nem dus obras impressas. 

Mas porque de momento se não possa invest 
gar melhor o. assumpto, nem possa deixa a 
Gkneja de S, Jogo npuista de ser um monumento. 
drehiectonico, precioso e um exemplar digno de, 
estudo, 


Ea 


DEZ DIAS EM HESPANHA 


NOTAS DE VIAG! 
(Continuada do nº 1.3) 
v 


Juando no dia immediato no da minha chegada 
4 Madrid entrei no Museu do Prado, fa ingemua. 
mente munido da minha carteira e do imeu lapis, 
Pára tomar 05 npontamentos necessarios para um, 
artigo à respeito do mu 

uundo entrei na primeira sala 
“ty ajiando cheguei à galeria da rainha lzabel, mer. 
ig a alibeira envergonhado da minha slmpli- 
cidade safoia. - 

Depois fui tres dias no Museu, demoreisme lá o 
maximo do tempo de que podia dispor no meio. 
a tareta enorme das fentas ollciaes, e não vi o 

eu 
tl a multidão d'obras primas, o agrupamento. 
de maravilhas da arte, que o primelee elcito cave 
sudo pelo museu de Madrid é um deslumbramento 
Sire, que só permitte ao profino que ali entra 
à adoração silenciosa e estupefacta do musulima- 
HO dO cirar na mesquita 

Depois. quando se. principia pouca a pouco, a 
indiviulisar no meio d'esse colossal agrupamen- 
o de primores, quando se começa a destacar ea- 

guuáro de per si, ns horas, fogem rapidos pa 
contemplação d'essas obras immortaes, é quando 
A gánera toca a sabida repara-se que ainda se está 
deironte do mesmo quadro que se principiára a 


Raphael, Murilo, Velasques, Goya, Rembrandt, 
Dart, Ticiano, cur se lá todos 08 immortnes di 
PÁ, o pega do os mortes 
Poa rita goleia eNtaondnaia que é um pro- 
tésio colossal contra imperfeição do home, 

O museu do Prado, não se desereve, nem n'um 

ô nem em rumasenormes de rostos nflios. 

Hi só um modo de fazer della uma idéa ver. 

dadeira, é vebo, 


fechei a cartei- 


o de estar a gastar inutilmente a minha 
 gasfêm vi ex2 um bilhete do caminho de 
É garanto-lhes que o não gastam inutil. 
. 
ne. 

Uma das noites mais deliciosas que passei em 
Madrid foi a noite da velada oferecia pela Asso- 
siação dos Jornalistas madrilenos 40s Jornalistas 
Portuguezes 


À casa da Associação, na calle de Clavel, é pe- 
auênia, mas estava adorada com muita cleganéia. 

Nos jornalistas hespanhoes que nos recebera 
A nós portuguezes, havia à franca expansão d'a 
Fade, a lhaneza alegre « despretenciosa de com- 
frades e de amigos que se abraçam depois de curta 


ausencia, À maior parte dos portuguezes que ali 
estavam eram pessoalmente desconhecidas dos 
hespanhoes que Os recebiam: entretanto, a friera 
pautada da etiqueta não teve O seu logir nessa 
Testa de confrades, e à alegria mais sinbera mais 
jovial, mais intima fez rapilamente amigos desses. 
desconhecidos da vesperm. 

O presidente da Astociação que então occupa- 
va um logar importantissimo na espanha, o de 
ministro das colonias, 0 sr. Nunes d'Arc, cujo 
retrato O Ocidente publicou ha dias com quie 


, mais delicado e mais, 
sympathico que se púde imaginar. 
“Nessa noite da Pelzda 0 se, Núnes diArees foi 
infatigavel em atenções e em delcadesas para 
com os portuguezes, empenho em que o auulia- 
ram todos 05 jornalistas hespanhoes ; 

Foi alli que tomámos conhecimento com muitos 
“dos nosssos confrades mais ilustres da Hespanha = 
foi alli que conhecemos Emilio Arricta, o grand 
maestro que Portugal todo tem aplaudido e y 
cloriado mas suas zarzuclas tão Drlhantes é 15 
populares: com Emilio Ferrari, um posta disti 
“to, é um auetor dramatico de muito merecimen 
doublé dum excellente rapaz, modesto, sympathi. 
co é delicadissimo, cujos versos de recepção os 
portuguezes, demos em tempo n'uma das nossas 
hronicas otcidentaes ; foi all que pela primeira 
vez apertâmos a mão a Elena Sine, que é uma. 
das maiores glorias arústicas da Hespanha, € a 
quem devemos os momentos mts deliciosas que 
Passamos em Madrid, 

Elena Sanz é uma formosa 

des olhos negros, humidos e brilhantes, que oceu- 
no mund Iyico não só da Hespaniia mai da 

copa, um dos peimeiros lugares =. 

É uma cantora hors ligne, que Paris já applau- 

gv oidamente & por quem mocrem as platas do 

Brazil, 

Elena Sanz está ha apnos retirada do thcatro, 
com grande magua de todos os dilletanti. pois a 
ilustre cantora afastou-se da secna por motivos. 
particulares, e não por decadencia dos seus re 
Cursos vocats que estão ainda em completa e glo- 
riosa plenitude. á 

Na velada da Associação dos jornalistas madri- 
Jenos, Elena Sanz, por graciosa amabilidade para 
com '0s portuguenes fez ouvir à sua voz magi- 
fica, 

Cantou umas romanzas italianas com grande 
suecesso, mas quando esse successo tomou veria: 
deiramente as propoções dum triumpho colossal 
foi quando a formosa hespanhola sé sentou ao. 
piano, e as teclas começaram debaixo das suas 

incas mãos a gemer 08 suspiros amorosos das 
molagueiias € a sua voz deliciosa a encher o ex- 
terior das salas com as notas plangentes, volu- 
pruosas, sensuaes da musica hesparhola,| 

Para nôs foi uma completa revelaçá 
si 


essa mu- 


Cantada, asim, por uma grande cantora, por 
uma hespanhola de raro talento, e de graciosa 
formosura, essa musica, não se parece nada com 
as maloguchias, habaneras e petcneras, que temos 
ouvido por ahi cantar nas zarzu 

a nova, estranha, original, deli 
tem mada que se lhe comparar no mundo da mes 
Jodia e que az vibrar profundamente a osia ala 
ea nossa came. 
A ovação feita pelos jomálisas portuguezes 
ravilhados d extraordinaria cantora foi enorme. 
durante mais de uma hora ella esteve do piano 
cantando essa deliciosa musica que nos embri. 
gava como um licor desconhecido, e que nos dei- 
Xou uma, recordação deliciosa, inellavel que não 
se apagará nunca. 


Gervasio Lobato, 
e ego 
O CENTENARIO 


INVENÇÃO DOS AEROSTATOS EM FRANÇA 


E O SEU INVENTOR 
PADRE BARTHOLOMEU LOURENÇO DE GUSNÃO 
v 
Contimcado do nº 179) 


Juando atraz disse que cessando as noticias do: 


Em 1710 gublicou a olficina Real Deslandense 
um opusculo de 13 pag, de 4* intitulado. Varios 
modos de esgotar sem gente as naus que fasem 
agua, oferecido ao maio alt é muito por POE 

le Portugal e das cdlgarves D. João Vº Nosso Se. 
nhor, Pélo Padre Bartholomeu Lourenço, do qual 
se segue uma traducção latina env S paginas « uma 
estampa descriptiva ho fim. 

Este 0 

homens de 


vidade do seu espi 
cobrimentos de ul 


beneplacito previo. 
ão fosse suliciente pará demons- 
tar que padre Bartholomeu não perdera a graça 
(lo monarcha, como pretende inculcar à memoria 
burlesca já citada, séria sulfiiente para proval-o 
à sgguinte obra publicada em 1713, 


ermão da Virgem Maria Nossa Senhora em 
huma festa, que a devoção de Sua Magestado De 
aledico em” Salvaterra. Lisboa, na mesma of 
cima, 
Vese sermão, que ainda não pude lêr, 


que Bartholomeu Lourenço acompanhava a COrte 
em suas excursões, € era escolhido para prégar 
em algumas das suas festas; e por Ambos estos 
sul que se imanlavam imprimir 
typorphica as suas produções 

ticas, o que importa vor ton- 


ones, matriculindo-se com certidão 
cia do + unno de 1708 a 1709, 
a 1718 frequenta o Se ano, & 0 qdo 
o 
“o anno de 1718 celebraram os estudan- 
ersidade umia festividade à Senhora do 
Desterro, em um triduo, cabendo o ultimo din aos 
estudantes Ultramarinos. Bartolomeu Lourenço 
foi escolhido para prégar na terceira tarde, 

O seu sermão é na realidade bonito, é tem Jan- 


ces que nereditam a fuma que elle gozava de bom 
pre 


dor. À aua imaginação « sentimentos estão 
tratados meste, sermão. € por isso copiaremos 
n formoso trecho que resume, como que a ma. 
teria de todo elle, « é ao mesmo tempo a expan- 
são poetica d'un alima que sabe sentirs 


Eu bem sei que todos os que vem a esta Uni- 
versidade deixam a patria: ms nem todos como 
a Senhora do Desterro. Os que não são Ultramia- 
sinos, deixam-n para a tomar a vêr todos 0% 
nos, Partem O seu amor core à natureza e a so. 
dedoria, entre a patria « os estudos. Ausencia que. 
não chega à anno, não é ausencia, nem pôde pro 
duzir saudades, A maior parte da aves deixa 10 
dos os annas os ninhos sem repugnancia, porque 
passados sete mezes hão de Voltar a volos 

os ultramarinos imitam ficimente a Senhora do 
Desterro, que tambem pes seta anos ester 


rado sem ver a patria, Que diflcultosa, que admi- 
ravel resolução ! Quem ha que vendo 6 40] voltar 
todos os annos 4 mesma casa d'onde saiu, « ven 
dlo-se fóra. da sua, o não combatam as súudades 
da patria? O coração se aperta e se angustia, 08 
olhos apenas retem as lagrimas, a memoria nos 
allige sem cessar; o sitio da patria, as conversa. 
sões, os amigas, as sahidas, os divertimentos, tudo 
pos anda deante dos olhos, tudo nos martyrisa. 
Este ar era mais benigno, às afuas mais puras; o 


inverno não era tão aspero; às arvores nunca eu 
as vi Já sem folha 
sem fructo, 


ê 
as quarto maior para aquela migido 


Bartholomeu Lourenço em 1709, Só as tor= 


E, 16, commetti | 


inexactidão, por esquecimento. 


sabedoria, tambem desterrada |» 


(Cominday Brito Rebello, 
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O MOSTEIRO DE AROUCA 
1 


UM FRAGMENTO DE HISTORIA PATRIA 


O OCCIDENTE 


D. Thereza, D, Sancha e D- Mafalda, quanto os 


legados do pae. 

“E diga-se! abono da verdade, que as presen 
ções do rei contra cllas tinham fundamento legi- 
timo: não só a doutrina contida nas resoluções do 
concílio de Toledo exordio do codigo wisigo- 
thico é base das leis políticas com que começára 


à viver a monarchinç- e em virtude das quas o | se respeitasse a integridade dos 


“THOMAR — Ecuea DE S. João BarrisTA. (Segundo uma photopistãa de A, 


leyeçou em seu testamento para soportamento de 
sia vida, é estado, dez mil maravides douro, e di. 
entos marquos de prata, é mais la Exreja de 


Toi yo Darcuçua, da Úrdem de 

SS. Bernardo, que ella novamente fundou, é nelle 
nest, e santamente sua vido, e ahy- jáas 
sepultada (1) O. papa attendeu-a, bem como às 
dem, € incumbiu aos prelados de Compostela, 
Guarda e Lisboa a execução da bula relativa à 
Mafalda, Esta porém, conhecendo que a força es- 
tava de lado do re, seu contendor € irmão, pro- 


) Roy de pa — Coonca de D, Sebo 


atrimonio real passava integralmente do rei fal- 

o para O Successor, não podendo reverter em 
dencíicio dos filhos senão os bens adquiridos an- 
tes delle obter a corôa: mas ainda a bulla, mais 
recente, de Alexandre Il, confirmando a digni 
de de rei é a posse do reino à Affonso Henriques 
E seus suecentores na qual a papa ordena que 

o 


minis do novo. 


curou, para resistir melhor, associar aos seus 
teresses a ordem do Hospital, doando-lhes o d 
minio de Bouças e dos outros logares, e reserv 
do sô o usofructo para si Resolvida já então a 
ver vida monastica, fazia assim os hospitalarios 
uma doação vantajosa, nada perdia, e impedia 
que a corda viesse a ser sua herdeira. 
Estabeleceram-se logo em Bouças os freiresju- 
bilosos; emquanto Affonso IL, afervorando na con- 
tenda, invocava já contra as infantas a bulla de 
Alexandre Ill, porque de mais a mais a confirma- 
gão, por las alcançada de Ionocencio 1, apenas 
de releriaao direito do padroado e nunca ao senho- 


estado e &e lhe resttuisse logo qualquer cousa que 
Denon e a 
“Travou-se renbida à lucta, sustentada, pelo ani- 
mo altivo das infantas, que haviam sollcitado do 
FR Sombimaçã ds Eus dominios. À DN 
lia coubera o mosteiro de Arouca e o de Bo 
gas por testamento, e já antes possuia o de Tui 
da Viocese do Porto. El-Rey- D. Sancho seu pay 


Magalhães, 


rio do mosteiro. Por fim o rei empregou a força, 
mandando occupar Bouças; os reires aggravaram. 
para. o papa; « depois de uma enfadonha é vergo- 
nhosa questão de letigio, em que vieram a lume 
impellidas pela cubiça varias  domesticas, 
entre ellas a questão da insensatez do rei Sancho, 
a infanta foi, ao menos em quanto a Bouças, es- 
dulhada da herança paterna. — 

Entretanto, na primavera de 1413, pela morte 
de Affonso VII de Castela recaiu a corôa deste 
Teino poderoso na fronte cinda mal endurecida de 
um rei menino, Henrique, unico filho variio que. 
restava dos que Affonso VIll houvera de sua mu- 


ass 


O OCCIDENTE 


lhor. Nascêra Henrique em 1202, contando, por- 
tanto então pouco tis de1o atos. 

“A rainha, viava, sur matural tutor, apenas so. 
reviveu alguns dias do maridos é desbm a real 
rear, perdida no rueio do máre magia das 
ambições palucianas, não tardou que Toe dispue 
tai tom úfnco pelôsaulicos sedentos de mandar. 
Ô conde. Alvaro Núnes de Lara e D Bsremearia, 
dem, mais velha do moço rei é rainha de 
cram “os dois maiores pretendentes ás. cul 
nancias do poder. Por mm Lara preponderou, in- 
sinuoh-se cômpleiamente no deb bimo do fere 
empenhado. em abater por todos os modos à 
uencia, aínda assim consideravel, da rainha Be- 
rengaia, que o guerreava sem treuas, lembrou 
Se, ntrg muitos outros alvtrs, dE procurar al. 
lanças exteriores. Eis como a este respeito se 
explime Ir. Antoto Hrândão: A mesma” Raia 

Berenguela, se resintiu gravemente da pouca 
saivaçã qe. bar dio gelo ug 
gendlas para que procedesse vem esesiadis 

“Sa oi fosse epa! desgraça de Dra, 
nas cousas de goverto, e jfira se não sentio me! 
ori algunae emia se grande rompimento por: 
é D. Lupo de Haros é seu flo DU Diogo, 

Gonçalo “Rodrigues Ciyron é outros grandes 

comtradlsiam a D, Alvaro em público, é enscreto 
a ld quem em materia dum conservação nao 

sea induiirios e assim vendo Dita seram. 

lhe necessarios “socorros de fóra do Reynooro 

pr nine a EE ode de 
tuga. (0) 


(Conúniay AA 


O ALTO CONGO E AS ESTAÇÕES DE STANLEY 
(Comtiuado don. 179 


Na manhã do quinto dia chega-se a Manyangea. 
Estê nome signílica «cidade sobre um montes o 
que ela é verdadeiramente, À elevação é tal diz 
tim viajánte, que quem tiver fracos pulmões, ou. 
TO coração rresbluto, Be espantar da aobldo” 
quando vir ante si a sinuosa estrada, e exitará 
se no deve antes pedir hospitalidade & peque- 
ma é confortavel missão Baptista, que jaz no seio 
de Um arvoredo sobre à margem do rio. 

O chefe de Manyanga ordinariamente desce do 
seu ninho do encontro dos hospedes, emprestan- 
doses seguros bordões, « apoiados elles, e illu- 
lida a escarpada subida pelo variado tomiio de 
perguntas e respostas, de que elle sabe lundear a 
Sun. Agradavel conversa, cham-se inesperad 
mente, & sem fazerem a menor queixa, cm freni 
da varanda da residencia principal, d'ônde se go- 
a ua Della vista, ã 

Ahi passamss os dias deliciosamente, por que 
o chefe, agradavel « inteligente cavalheiro, sobe 
tomar à vida na estação o mais commoda possi- 
“vel para os seus hospedes, 

- Quindo chega algum branco de novo, ordina- 
riamente o rei visinho vem fazor uma viita 4 es. 
tação, para o vêr, já sé vê esperançado sempre em. 
qe visita Te gendaalguar pedaço de algodão. 

Hamas 0 rel aquelle sestão Mlotgo-Mtékio. Ha 
povo tempo esteve para ser vitima da superati- 
São do seu povo. Havendo adoccido à mulhes de. 
“um dog seus chefes, veio a morrer. Segundo o cos 
tume da terra, o médico (preto) chamado não 
para tratarem da doente, mas para dizer quem 
a tinha enfeitado reuniu uma especie de junta. 

A sum Seslração foi de qu sido o rei 
Miongo “o autor do feitiço, Depois d' 
ração o desgraçado Mlongo não podia eximir-se 
a beber a agua envenenada para &atisfizer á le, 
Suceedeu porém aparecer ali um missionario, é 
este, conhecendo à angustia do rei Fallou go povo 
é conseguiu fazel-o descer da sua louça supérst 
io. Para agradar à estehomem o rei foi perdoa. 

o, com alguma relutancia; mas não nos engane- 
mos: a superstição entre elles tambem não vem 
tanto do embrutecimento, ha uma dóse de pati- 
faria mistura, O crime dê Miongo não era tanto 
o ter ênfeiçado a mulher do seu subdito, como de 
Ser um grande avaro, 

A avaréia é O múis negro dos crimes, entre 
aquelles negros, e se o rei Mlongo tivesse ' salu- 
tat costume de distribuir à sua genebra, aguar” 
dente e o seu algodão pelos seus subditos, nem o 
Seu amado povo. o teria aleunhado de falticeiro, 
nem o seu herdeiro principal teria sido tão activo 
na accusação. da 

Salvo Miongo, jlgarão talvez que el agrade. 
ceu no seu salvador ou o presenteou? Não se 
passam assim as coisas na região do Congo. Efle- 


(0) Monarch Daiana. — Li, xs, copo 


ctivamente ele dirigiu-se a Manyanga a visar o 
seu Demféior, mos imediatamente cm graça e 
reconhecimento da grande reguso de aee sido 
sala a sua vida, exigia uma pesa dalgodão. 

Por occasião Ilestaviia era le acompanhado 
pelo Viuvo inconsolavel, ua esposa se sbppunha 
fer sido enfeitado por Nlongo Estavam snhos 
na mais perfeita harmonia, é o viuro que unha 
Smbeliidioa fina caratonha com carvão (1) 
cm signal de tristeza, entregou se sem reserva 
mais completa alegria, dizendo a alguean da mis- 
São que pensava casar-se breve.” 

Grupos de, Zanzibares, do servico de Stanley, 
apporesem mesas divers estações. para facereii 
o Rransporte é guarda de passapeiros e mercado: 
ias 

“Como porém suecede ordinariamente nestas lo- 
calidades quando o, viajante est prompto pará 
partir sobeevem a chuva que 0 Obriga d suspene 
der a jornada, « a demorarsse, espurando bia: 
mente que aquilia ces 

“O vibjante, cuja relação seguimos e resumimos, 
diz que pela tarde, precisamente para adiantar um 
passo atravessou à fibeira, O ntesssario para sal 
Wit e tomar à direeção de Sranley-Poud pela es. 
irada “do sul, Passou uma noite miseravel, por 
que à chuva cabia intermientemente; € à tara, 
ônde. haviam firmado a barmies, tornou se um 
Sspevie de pantano, de tl manera que os pés de 
Her da cama e foram errando neo peso 

o corpo, até que ele com 1 roupa du eai, se 
achou qusst am nível da herva elodadãs Cum 
tudo. pela. manhã sofria: apenas de uma grande 
Sor de ração, E Tom, cc Bits 
africanos, tambem incomodados ras desejoso 
de aleanear a estação segulme, Litotér onde die: 

it chego, ainda com claridade sul 
Para Ablogui a vereda que condue residencia 
ipa 
o recebido pelo chefk com 
jin dio, ra atoa, 

e que qualquer recebem 
estação «Africa, é sobremaneira 
aquélie que yoi recebem f 
VOS terdês arristado até à sua estação deliivo de 
Um 401 ardente, caminhando por dabéços ped 
govos, ou atravessando ribeiris enudalosar seria 

o destumano. 
sa noite o vinane dormi confortavelmente 
aro, Group seno € de ol DO 
e sem dôr de garganta, Com 0 chela a 
esse dia visitar uma bella quédasinha 


de agua 
vra, poré 


um pequeno pedaço de terra coberto de fetos, 
meniados co perpetua verdura pelo esparrinhar 
da quéda da agua, 

AS encostas do valleiro abundam de ananazes, 
que infelizmente estavam ainda verdes. O cami: 
nho era quente « fatigante, o que de 

é a retlexiva benignidade de 


e 
e visinho, que lhes enviou opportunamente 

Caneca. de vinho de Telma, Bra tão bom é 
estavam tão sequiosos que beberam alguns copos. 


delle, 

Luteté, O grande chefe de quem a estação e a 
adia tomaram o nome, é um moço verdade 
mente inteligente, e edificou uma, bella cidade 
indigena com casas maiores é mais bem constri- 

do que se podem encontrar em outra parte, 
por múitas alias à roda. E ico, de rmodb que 
estã habilitado a poder dominar a grande estrada 
do, commercio do marfim para a costa; assim 
toda a mercadoria deste genero, que vem de 
Stanley-Pool, lhe paga uma portagem ou sia, pás- 
sando pelos seus dominios. 

Elle yse muitas vezes à costa, «o Ambrizete ou. 
outros pontos, d'onde volta, trazendo para seu uzo 
alguns pequenos objectos 'de luxo Gosta muito 
das grandes gravuras dos períodicos ilustrados 
inglezes e as paredes da su casa vêem-se cober- 
tas de muitas das conhecidas estampas do Grafico 
ou da Mustração Ingleça, 


jante reconhecido de Luteté. O, pai tanto antes. 
Somo depois de Luteté é de aspedto inteiramente 
especial, Aqui c ali profundas gargantas, corregos, 
gritos, é despenhadeiros. Difiaimente se encon 
irará termos para designar as diversos fendas lar 
agissimas, abertas ou modificadas pela agua, que 


vae rasgando o solo brando e avermelhado Parer 
cem-se um tanto com aquelles extraordinarios. 
valleiros dos arredores de Loanda, 

, aqui, acha-se coberto de 
setação riquissima e Que reveste as [órmas 
intasiosas que é possivel conceber, é q. 
o ruído « guinchos que sobem e rompem. 


O seu seio, porá 
uma vê 


destes gulios verdejantes, estas occultas 
lorestas devem ser povoadas de myriadas do aves 


as 


o rio di 


Às aguas deste poderoso rio avistam-so exar 
ctámente, como se foste tum grado pano est 
dido às poças sobre os cabesos povbados de ar 
voredo avermelhado, que se descobre pelos inter- 
valo, porque a diránéia a que nos achamos não. 

ermite perceber 0 movimento da agut Aim o 
nçol de branca espuma, faz em nús 6 mesmo 
if que se 0 Vissemos êm um quadro ou numa 
Photographia, 

À estrada por onde se caminha está bordada de 
plámcas de ahanaz, porque. quando o frycto de 
Some, cortam-senie! os Olhos ou cordas, Que 36 
“lit Era, mus elles prendendo-se Jogo do volo & 
“ieitando rlz, fazem Jesenvolver a planta de tu 
modo, que as margens da estrada deide Lute a 
SianléyiPool & um tapete de ananages “Em ale 
umas partes, especialmente hos fundos dos cor- 
jogos, Onde tra é mal resc Hrma umia 
alia quai impenetraveis de cad lada do cami- 
hos 

Ok nbitantes veem a estes vales e erehom o 
seus cestos com os dourados e bells uetos qué 
em agora principal part nasua alimentação, Am 
uma aldeia, onde chegaram aos dois ds de via- 
gem, era uina verdadeira orgia com 0s ananagos, 
Soro indolentissimo vendla.os sem o minimo, 
cuidado, e, uma rapariga, completamente mau, m 
quem 0, isjante se dirigi a parguntar quanto 

Meria pelos ananates que Sinhala esto, áspera 
deu com 9 modo mais languido no ganaibur que 
lhe servi le inerpretes. “AM 08 tem, levesoi, 
não É preciso pugaltos, púde el os de graça. 

es, 08 Kato, 08 Porco 1 Enbras, SE av 
s ear od tive Dame O povo ap 
Senta uma coloração dourada; devido d quantut= 
dede frucios maduros que dbsorvem, & as avek 
ques compram na localidade, possuem Um dio 
esnlcavel, a não ser pela ihcori do regime 
excltsivo dê ananares, ; 

Era Quasi imposnival rest al um descamio 
“Cegarâm cerca das 8 da manhã e durante um 
boat luas Horas, assentados, se regulam de am 
nazes, Com cestos cheios Ucante dll, torno 
rambe desdenhosos; apente escolhiam os frucros 
mais formos, e ninda destes só se dignavam de 
aborear o certro de end talhado. 

O sanaibar estava junto do viajante, constantes 
mente à descuscar bullos fruetos e a cortara loira 
polpa em pedaços de tamanho tal que a boca. 
De dbsorvedse, Sem que se perdessé amais ten 
perticula da stu precioso néctar 

“atos devoru que lhe perl a conto e abs 
mente a necessidade imporiosa de. não perder 
male tempo, pos derme no seu excemivo goso, 
Poucos pedaços de cobre bastaram, para Puga 
aquele Banquete, às generosos indlgenas Mes 
trbuxeram aloda maio alguns cestos cheios para 
levarem. comigo. pela jornada. O4 homent | 
iam bem carregadot, ms apezar jo, mai de 
recusam à support? o aumento de semelhante 
pero. 


(Conta) 
paes sm, 


HISTORIA DE MAGDALENA 
(Comtinundo do nº 173) 
um 


B 


Principiei a amar o bulcio, é o ruido, e os pra- 
seres vertigimosos; e a corrente dos gorob sensunes 
Jevom-me, ora suavemente, como emblada à flor 
“agua, oja Vilentamente, como impelida pelo 
embarêr da va 

Sacriiquei toda a pureza da minha alma é vaio 
“ade caprichosa, ao luxo deslumbrante, ao deli 
rio e ao requinte dos prazeres; € transiormei-mo 
maquella amante do ideal da formosura, e da af- 
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ima d'um coração immaculado, n'is- 
so a que chamam mulher de marmore, com todas 
as exigencias desgraçados da mulher do grande 
mundo, 

Atrelici vo carro dos meus caprichos momen- 
tancos milhares de infelizes, que vinham quei- 
mar-se na luz. da minha formosura, e que cu es- 
gpseia depois se Os não torturava com o meu 

lesprezo cruel, 

Gostei de toda 
« 0 mundo; emb 

inha auréoia 


s delicias que póde dar o ouro. 
suei-me com os esplendores. 
ha, e nem mé lembrei 


Bula, mau grado mu 
eu trojavasme no turbilhão, d vorngem dos gran 
dos prazeres, das grandes emoções, e conseguia 

emp nie avi o pensamento de que hu 
via ditoncontrae no fi 6 repouso do coriçãi, 4 
tagiednde, 0 ultimo abraço dh (lcidade huineda 

Quiz conhecer tudo o que o espirito pode de- 
sejar na terra; dei azas d minha imaginação, e não 
Jhe attingi 0 limite a esse abysmo infinito dos de- 


o incendiava-se em no: 
devoradoras, apenas se 


humana, 
vação 


bri rud 
sorias, as parvas fauid 
Tento assombrado, pela igndrancia petulant 
sa virtude dos hypocritas « dos homens 
esplendores. emprestados no. vicio. civilisado, a 
mintia emfim à 


Era ministro da religião Christ, e vivia na opu- 


Tencia das primeiras dignidades da egreja. 
“Tinha sido em outros tempos sacristão na sua 
aldeia. natal, fora depois negociante de escravos. 


na Americo, é mostrava agora nos filhos de Ro- 
ma o anne brilhante do apostolado catholico. 

Não devem admirar estas dierentes phases da 
ua ida quem souber 0. que póde ar ambição, 
moricada para um fim determinado por uma von: 
tade poderosa, como era a daquele homem. 

munido apontava o como santo, porque ele 
aubia respeitar até É exageração as paixões dos 
outros por ma af ighobeis que fossem, 
sabia tambem disfarçar as suas nu sombra da 
Boost e da jo h 
pebiam se dele acções, que indicaram, uma 
ella alma, devotada 1 cumprimento da religião 
da human e 

A caridade evangelica parecia resplandecer em 
gado Se belo Moberano nos contnuossoecor. 

que ele prestava. nos indigentes com ns ren- 
MM adiado dh Me proponsigunva a sui alo 
Posição ecolesiattica. 

AS mesmo tempo sabiam os que o observavam 
escrupulosamente, que o  apostolo da  esridade 
consentia que vivestasna, m va pobresa 
ma Ba friná, que elle abindondra. nos Horrores 

a fome e du" miseria, porque ella se deixou se- 
dir pelo escolhido do seu cora 

Eu duyia com prodi 
moeitações vituosissimas deste patife, quando 
“le imé pedia que. empregasse melhor” os bens 
que Deus me, dera, soscorrendo os pobres e os 
Seiosos, que lhe beljavam a purpura cardinalicia, 
€ dlobravam a joclho a um necno d'aquelle po: 
tentado de Toma. 

Reconhecendo “afinal que, perdia o seu tempo, 
desejando Impor-me a sua qutestavel virtude, re. 
solveu-se um bello dia à fallarame tem rebuço. 
das suas disfarçados intenções, Conservo de côr o 

logo, que sé. travou, intão entre mim este 
iseipulo do Nazareno, do doce e divino Jesus, de 
quem decerto não era um digno proselyto 

= Ninha. senhora, dizia. die meliitamente, o 
homem que postergou os prazeres do mundo para 


se devotar à esperança dos mysteriosos prazeres 
do ceu, tem momentos em que sofire nmarga- 
mente lo coração. 

O tom sentimental com que elle acentuára esta 
declaração engenhosa ia-me suflocando de riso; 
mas eu estava preparada para lhe responder. 

— V. Eminencia solire do coração talvez por- 
que não pode abrir consolações à todos os que 

— O ouro abunda-me para mitigar todos os in- 
fortunios, de que tenha conhecimento, € O ouro 
pureçe-me que deve ensugar todas as lagrimas, & 

roporcianar todos 05 prazeres. 

"ivo deseos de esmagar Io ese eyriamo re- 
pelente, que alirontava assim Os sentimentos mais. 
nobres do coração humano ao pé de uma mulher 
mas retrahi-me ainda. 

— Nesse caso, continuei, não é facil compre- 
hender a molestia de V. Eminenci 

O ar de ironia com que pronuncici estas pola- 
vras impressionou-o desagradavelmente; todavia 
aquelle caracter não era dos que desanimam à 
menor contrariedade; estava predisposto para se 
abalançar a tudo, 

— À minha doença não é das que se medem 
Jos olhos do corpo; é toda espiritual, invisivel, 
tima; e por isso mesmo bem terrivel e dolorosa. 
O gue me atormenta ha muito, minha senhora, d 
a sua formosura: o que me faz solfter amarga. 
mente o coração é um amor profundo, que sinto, 
desde à primeira vez que a vi 


(Cominday Guimarães Fonseca, 
penta io ain 


RESENHA NOTICIOSA 


Hesgaue Hangar — Este ilogirado advoga 
do do Supremo Tribunal de N 
cido ha m 


York, estabe 
de doze annos na Europa, tem 
le numero de archivos, investigado e 
numeros codices e documentos para 
er a verdade € esclarecer muitos pon- 
ros dos primondios dos descobrimentos 
lisados na América, Ainda o anno passado pu- 
intitulado: Jem et Sebastian 
gine ct leurs voyrages, onde se faz 
ja menção dos viajantes e cartas portuguezas, 
é já este anno tem concluida à impressão de ou 
tro volume, aínda mais interessante para nós, on- 
de se acham pela primeira vez colligidos docu- 
mentos ineditos importantissimos, & reduzido a 
um agrupamento cntico « claro tudo quanto se 
tem podido obter com relação a dois navegado 
res portuguezes, cuja nomeada é grande, mas so- 
bre Cujas viagens pesava certa nebulosidade, In 
o grosso volume: Les Corte-Real et leur 
vopages au Nomes Monde, daprês de 
x ou per commus 1 rés dês archives de Lis. 
1 de Sade. mi, da text inedi dim 


“e junho, e 
det documentos, cartas 
ueustram a movia historia. O ifaigavel esc 
Fr investigador não pára, pois subida aquela 
Bora do prelo já tem me oltca, em dois vodu 
pe Ciro Combo do ue Bios em 
tro logar € Prep outras dns: asc da Cao 
doa Lisbon em Jamie de 1507. Re 
“iu temoin oculairo. Teste 
à que se tepids dn 
rea Chars Quint de 6 septembre 1527, der 
ant le voyage de Maceliir. Documert ini 
Tese, ari, commerinire. Aguardamos 
eb irpaclencia chi Ma obra bad 6 
a publicação ds restantes, pelo iterdse que 
da? tem paro Pora 

Revanbção E Poxrau-Pascr: — Ha pouco 
tempo aid rebentára ve moviceato mess. 
portime cidade, mas cujas consequencias: ei 
More ão tlm arado prado raras pinçer: 
Cobgivo ielegração ves: porta ago Erore: 
dernos, dizendomos, com a sua linguagem com: 
ci, de po dia 13 bt do coreto Febenira 
Hori Revolução naquele posto mas com br gras 
vissimos factos de tor cado Jekuuida metade da 
cilade pelos incendiaros e pelo bombardeamento, 
Bavendo muitas morte, & Vendo sido O resto des 
cats eregues ao Sd Estavam no pot 
do mapios, de. gucrra Eutrangeiros não podendo 
nós, das simplês palavras do telegrapho denees 
hender, se foram 'estes que operamm 0 bombar” 
dermeio: 

Rev, Cottaço.— Este notavel artista que ha 
mais de um neo se achava em Pari chegas, 


poucos dias ha, a Lishoa, onde tenciona demorar- 
e algum, tempo, Consta que dará um unico com. 
certo que será dedicado à Sociedade philantropica 
academtica de Coimbra. O sr. Alexandre Rey Col- 
Jaço foi tambem O amno passido brindado pela 
Associação dos jornalistas é escriptores portes 
es com o diploma de seu socio correshondênte, 
Em attenção ao seu notavel merecimento. 
Mosunivro à Rartzai — No dia 7 do corrente 
foi inaugurado em Alexandria (tulio monumen- 
to erguido à memoria do commendador Urbano. 
Ratazz, um dos maiores obreiros da unidade ita- 
lia, coliaborador « amigo de Cavour, À sole- 
maidade foi imponente, e quando o reide Italia so 
descobriu, saudando a estatua do grande cidadão, 


acelamações estropitosas romperamde toda a partê 
guvindo-se:—» Viva o rei Viva à unidade italian, 
Viva a ltalia una.» Um sol esplendido abril 


va é banhava esta grande solemnidade patriotica 
e nacional, notando-se apenas a falta da filha do 
grande homem, cujo logar de honra estava v 
ão que se julgi, por um transtomo de communi 
cação telegraphica ou postal, 

ASSOCIAÇÃO. DOS JORNALISTAS E ESCHIPTORIS POR 
TuGuezes, — Este gremio importante dos nossos 

eratos é artistas, que infelizmente não tem sido, 
bem animado, pelos que deviam ter o maor inte- 
resse em o fazer progredir, estabeleceu agora Um. 
curso publico de disciplinas que é mais do que um 
Iyccu Aberta à matricula 05 concorrentes foranve 
immensos, € tanto que foi necessario desdobrar 
alguns cursos, funecionando né aulas nas salas da 
Associação « da Sociedade de geographia. Pros. 


devia, 
dendo 


TES, Contavamos que o mesmo succederia na no- 
va cárreira ecom à compunha que a fz, mas não 
quizemos pois fantaciar les, Vimos que a com. 
Dinha tocava, em seis portos porutucres ge 
diria fazer excata pelos do Cabo da Boa Esperan: 
ca, Natal e Zanzibar; O contrário fora aesorcão 
dis correcta, Ito é va doi portos do Gorelno 
do Cio, Nóia, é Zanvtar Farendo esa po 
Loncenço. Marques, Tohambaiê, Ehlloane: QUE 
mae, Moçsmkique € Ibo, agora Vimos que o Ro: 
vem dispensou a companhia de tocar ci fihusto 
Bame e no Jão (), por Lonsegtlme fa uma carai 
anhia ingleça, Servindo as possesões Ingléras 
largamente é euciitamente ai portgnegai miss 
recótendo um Bom subsídio de Portugal O nossa 
Commercio tem a primeira e a maigrave cul 
mito, e depois o ovemo que faz d que pál, 
Tas nem Sempre fas O que dive 

“Tenutevoros — Em 18X foram yictimas de for. 
midaveis terremotos s ilhas de 8, Miguel, fschia 
€ Chi, como se púde ver a pag. 60,45 «140 dO 
osso NOlumes oi amo pen to pasa. 
os e Ichi, como dissemos à pags 208 6 301 Hof 
freu uma nova catastrophe mole espanto € hor 


* ENIGMA 


xplicação do enigma do numero antecedente: 
aÃ Verdade é como o aztite anda ao de cima 
agua 


ago 


O OCCIDENTE 


sivel, fue nenhúma das que até hoje tinham ca- 
Rido/ sobre aquélle infeliz Eden; S. Miguel esca- 
póu; mas Chio, a malfadada, sofireu no dia 24 do. 
oi as Cho a coação fts, conhecddos 
ainda: os pormenores d'este infausto successo, nas 
O telugráphio, no seu laconismo, se nos permite 
Sogodifsr fe una ceitastropãe “menor que à de 
168, infliamente nos dá a certeza de que, se os 
desabre nio forarm grandes, já a numero de ve 
as lamentar: Prece quê uma cadeia subter- 
ea ga estes pontos, 
ergue O abalo produz 
do esrema, Re ve 
pereute no. gutro, Espe. 
aros que não seje mois 
cansidetavel o desastre e 
que a oie de Krakatoua 
JS dia sobre 45 poe 
ticas insulas do Mediter- 
aço: 

onremnscos renaço- 
cs, Ox jormaes teem da: 
do dirient conta do 
que se tem passado nes 
sijuncamenros determi 
ias. por lei, e onde se 
Alcaria portos interes. 
Salas: par, enaio. é 
instrueção publi 
dicas de 
especinidade trarão des- 
envolvidos os diversos 
Fotnoi discubos, é de 
oro o relatorio” das di 
Vúrsas “eireumcripçdes 
Jerá publicado, e então 
poderá. o publico melhor 
Ronar Feriado pra 
co Wostes importantes 
Congressos que ato des. 
dias se onservarem 
Sempre na nua altura der 
Pena" seiendlca a dc 
fluir poderosamente nu 
melhoramento da instruc- 
Jão publ, À emvleia 

ja nossa folha não nos 
permite mais do que fe 
Per” apontamento “deste 
fato avo e imporante 
ma vida nacional. 


EE 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agrade- 
cemos: 


Butiorurca Do Povo É 


no, oitava sei 


vid Coraigi, editor, em» 


1 Horas Romanticas, 
Dremiêda coma x raia 


de ouro na ex) 


e que é o desenvolvi 
dor fascículo xvm. Noções geraes de Ju 
dencia. 

Ed nine upar Aid r 
national curopdene, par O. le Baron. Sivck 
Valion did == deueibi edition française. Me 


pítulos. 
pra 


drid, Calle de SMontalban, 2; Paris, 5, Rue Lo- 
gelback. Comprehende este fasciculo Le parte. 


gol por Rs de la féte d'ls- 
chi ttre de M. Mancini; Ja derniêre fee por 
George de Peyrebrune; Carita poesia, por Gi- 
pan 


Le lniliême péche capital, românce pela 
“enora de ter ia se des Debats E! la 
Farge, romance por Madame Rattazzi; &M Cris- 
“of, goavemeur du crédit foncier; Les chemins 
dê fer de la Galice; Tableites de la finance, Col- 


Mosteino Di ANOUCA (Segunda tm desenho do natural por Abel Acacia 


bert; Courrier de Vieme, de Paris é de partout 
Biulttin de Vexterieur por Andres Borrégo, e a 
inuação da traducção do Primo Basilio — 
e, + 87,40 corrente, contém: Le 
arlement espagnol, La, semai 
André Borregos” Herculano, estudo pe 


Ru mas de À. Herculan 
tiêmê o pela mesmas Le gé. 
néral lie, perti; Iauguratiom du mo- 


mumient A" Urbain Rattasçi, à oslexandrie; Tablet- 


tes de la finance: Courrier de Naples e de Pari 
continunção da traducção do Primo Basílio de 
Eça de Queiroz e Bibliograplia. 
APONTAMENTOS PARA A HISTORIA DE MACAU, por 
4, Gabriel B. Fernandes... Lisboa, Typographia 
Universal de Thomay Quintino cántunies. 1883. 
In-4* de 79 pag, com uma carta ou mappa. Como 
tudo o que se refere ás nossas colonias é sempre. 
bem vindo este opusculo. Com quanto pequeno 
em volume encerra noticias importantes, é é 
na que de tudo o que 
publicado e se publica, 
se mão façam umas mo- 


mowda no Municamo ne Lis- 
ton É o 18º fascículo 
desta importante com 
lação, proseguida com in- 
defesia, persistencia. pelo 
infaigavel. archivista da 
Camara Municipal de Lis- 
boa, O sr. Eduardo Freire 
de “Oliveira. Continua-se 


a materia encetada no fas- 
ciculo antecedente, sendo 
muito curiosos e interes. 
santes os oxtractos é 
transeripções de dou 
mentos que encerra, 

O Açoiuaxo. Começou 
a publicar-se na cidade da 
Horta, ilha do Fayal, uma 
folha | semanal com este 
titulo, de que sabluo nº t 
no dia 9 de setembro ul 
timo, de que é redactor 0 
ar, Garcia Monteiro, Lon- 
ga vida desejamos no no- 
vo orgão, 

sto Coon ET 

1a Const, observationssur 
am dderer récent du roer 
nement français, par M, 
Henry: Marrisse Paris, 
Ernest Leroux, editeur, 
28, rue Bonaparte 
MBCCCLXXXIIL, 
Com 10 pag 1 de rosto é 
outra de ante-rosto. 
Neste opusculo, analya 
sando o referido decreto 
que, na. Suá fórma sim 
ples, encerra como que 
mal capeiosa confirma- 
cão, da disparatada opi- 
aÃ que faz nascer o gran. 
de navegador na Nha de 
Corsega, refuta e pulveri- 
sa, o notavel advogado 
americano, uma obra do 
Abbade Martin Casanova 
de Pioggiola publicada 
em 18 sob o título de 
La verito sur Vorigeine et 
Ia patrie de Christophe 
Colomi, som origgine, sa vio, ses voages,sa famille 
ct sex descendaris, que se deha Já no prélo é con 
sturá de dois grossos volumes, estabelecerá o lu 
tre escriptor estes diversos pontos, com o vigor 
a sua paciente investigação e elarisima critica, 


” Reservados todos os direitos de propriedado 
litioraria tion. 


poa SLZIVIRIANA — LAO 
“Ra Oriental da Pameo, 8 a 30 


ALMANACH ILUSTRADO DO OCOIDENTE PARA 1884 


(se anno de publicação) 


Este almanach é o 


ico, nO seu genero, que se publica em Portugal. 


Tlustrado com magicas gravuras de monumentos é paisagens de Portugal, copias de quadros de 


artistas portuguezes, é retratos de notabilidades, com uma secção de necroi 


com retratos. 


io do anno, ilustrado 


“A parte do Kalendario, tabellas e todas as indicações uteis para o publico, é das mais completas. 


Uma linda capa a aguarelia a córes, 
pintada pelo distincto scenographo MANINI, e executada na Lithographia GUEDES 


UM ENYGMA A PREMIO 
Preço em Lisboa, 200 réis. Pelo correio, 220 réis. 


À venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, Rua do Loreto, entrada pela Rua das Chagas, 42, 
em todas as livrarias e em casa dos senhores correspondentes d'esta empresa. 


ALLEGROS E ADAGIOS 


ron JAYME DE SEGUIER 
Se lo non emo am e 
500 RÉIS 
cada de a à po e std veda ema ds rs 
CAETANO ALBERTO & FARO 
8 a 20, Rua Oriental do Passeio, 8 a 20 


LISBOA 
Nas principes Hsrarias e a. 
EMPREZA DO OCCIDENTE. 
Evade franco de porte, 


